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LEÃO / Especialistasdefendemregimeprogressivoparaganhosanuais apartir deR$40mil , com isençãoaosmoldesdo Impostode
RendadaPessoaFísica. Projeto enviadoaoCongressopeloExecutivoaplica taxade20%sobre lucros edividendose causoupolêmica
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MERCADO S/A PARA AMAIORIA DAS EMPRESAS, O FUTURO SERÁHÍBRIDO. OU SEJA, OS FUNCIONÁRIOS DIVIDIRÃOO
EXPEDIENTE ENTRE A CASA E O ESCRITÓRIO.MESMOASSIM, A SOLUÇÃO TERÁ GRANDE IMPACTONA SOCIEDADE

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

22% foi aaltanosúltimos 12mesesdo índiceAbrasmercado,
usadopelaAssociaçãoBrasileiradeSupermercadospara
medir a variaçãodepreçosnumacesta compostapor35
produtos. A inflação estáde volta

NNeemm PPaarriiss,, nneemmMMiillããoo.. AA nnoovvaa
ccaappiittaallmmuunnddiiaall ddoo lluuxxoo éé XXaannggaaii,,
nnaa CChhiinnaa.. NNaammooddaa,, aass lloojjaassmmaaiiss
rreennttáávveeiiss ddee ggrriiffeess ccoommoo LLoouuiiss
VVuuiittttoonn,, EErrmmeenneeggiillddoo ZZeeggnnaa ee
FFeennddii eessttããoo lláá.. NNaa ggaassttrroonnoommiiaa,, oo
GGuuiiaaMMiicchheelliinn rreeccoommeennddaa 112255
rreessttaauurraanntteess llooccaaiiss——SSããoo PPaauulloo
tteemm ssóó nnoovvee nnaa lliissttaa.. XXaannggaaii
ttaammbbéémm ssuuppeerroouu HHoonngg KKoonngg
ccoommoo aa cciiddaaddeemmaaiiss ccaarraa ddoo
mmuunnddoo..

O Grupo Soma, dono das grifes
Farm e Animale, fará uma oferta
primária de ações que deverá
captar R$ 750 milhões. Os
recursos serão destinados para
bancar parte da compra do
Grupo Hering, realizada em abril
por R$ 5 bilhões. Atualmente, o
Soma é a quarta maior empresa
do setor de vestuário do Brasil.

UUmm eessttuuddoo rreeaalliizzaaddoo ppeelloo SSeebbrraaee
ttrraaççoouu uumm ppaannoorraammaa aallaarrmmaannttee
ppaarraa oo sseettoorr ddee aaccaaddeemmiiaass ddee
ggiinnáássttiiccaa..MMaaiiss ddaammeettaaddee ddaass
eemmpprreessaass ppoossssuuii ddíívviiddaass eemm
aattrraassoo ee 7722%% aaffiirrmmaamm qquuee eessttããoo
ccoomm ““mmuuiittaa ddiiffiiccuullddaaddee”” ppaarraa
mmaanntteerr aass uunniiddaaddeess eemm
ffuunncciioonnaammeennttoo.. SSeegguunnddoo oo
SSeebbrraaee,, oo sseeggmmeennttoo ffooii oo qquueemmaaiiss
pprrooccuurroouu aass iinnssttiittuuiiççõõeess
ffiinnaanncceeiirraass ppaarraa oobbtteerr
eemmpprrééssttiimmooss eemm 22002211..

Ogrupo japonês Softbank está
disposto a investir US$ 5 bilhões na
América Latina, segundo
informação da agência Bloomberg.
Atualmente, o fundo possui
participações em 30 empresas da
região, incluindo Banco Inter, Kavak
e Creditas. O primeiro aporte do
Softbank no continente foi em 2000.
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Homeofficeaumenta
esgotamentodigital
Ohome office transformou omundo do trabalho durante a pandemia,mas ele não será

adotado em 100%do tempo pelos profissionais. Para amaioria das empresas, o futuro será
híbrido. Ou seja, os funcionários dividirão o expediente entre a casa e o escritório.Mesmo assim,
a solução terá grande impacto na sociedade, seja na redução do trânsito, no aumento do convívio
familiar ou namigração de parte dos trabalhadores para cidades afastadas dos grandes centros
urbanos. É inegável que amudança trazmuitos benefícios, mas há um lado B que precisa ser
considerado. As pessoas estão o tempo todo conectadas e à disposição das empresas— a
separação entre o que é horário de trabalho e de descanso está cada vezmenos clara. O home
office tambémpotencializa o que os especialistas chamamde esgotamento digital, provocado
por videoconferênciasmuitas vezes improdutivas e cobranças porWhatsApp a qualquer hora do
dia. Em resumo: o trabalho remoto é ótimo,mas precisa de ajustes.

A indústria de
transformaçãono
Brasil é a quemais
paga imposto, até
50%, se juntar tudo, e
hámuitas distorções.
A estratégia adotada
pelo governo
atrapalha e penaliza
quemgera emprego”
Luiz CarlosMoraes,
presidente da Anfavea, a
associação das montadoras, sobre
a reforma tributária

Twitch, a nova onda dos jovens

ATwitch, rede social de transmissões ao vivo, conquistou a geração Z e os
millenials. No início voltada ao público gamer, como se fosse umYoutube de
nerds, ela acabou seduzindo outros nichos e hoje rivaliza comoTikTok na
preferência dos jovens. São 140milhões de espectadoresmensais (essa é a
métrica usada pela plataforma), sendo que o Brasil ocupa o segundo lugar no
rankingmundial de usuários, atrás dos EstadosUnidos. ATwitch pertence à
Amazon, que está turbinando a rede social.

TV por assinatura perde 170mil clientes pormês

Asmudanças de hábitos de consumo colocaram asTVs por assinatura
contra a parede. Em 2021, 170mil contratos têm sido cancelados a cadamês
— é praticamente o dobro das perdas registradas nomesmo período do ano
passado. Atualmente, contam-se 14,1milhões de usuários no país, amarca
mais baixa emuma década. Todos os dados são de recente relatório da
Anatel. O avanço dos serviços de streaming, a competição com redes sociais
e até os videogames ameaçamos canais por assinatura.

Nunca aposte contra os Estados Unidos

Os EstadosUnidos derammais uma demonstração de força. Segundo
estudo publicado pela corretora XP, as bolsas do país tiveram, até agora, o
melhor desempenho global em 2021, com alta de 15%. Na Europa, o avanço
foi de 13%. No Brasil, 4%. Entre as regiões, a Ásia ficou na lanterna, com
aumento de 0,54%, enquanto o índice dos emergentes subiu 1,88%.Warren
Buffett, o investidor demelhor desempenho da história, tem uma frase que
resume as suas convicções: “Nunca aposte contra os EstadosUnidos”.

» IZAEL PEREIRA

D
e sd e que chegou à Câ-
mara , a propos ta do
governo para a refor-
ma tributária, tem rece-

bido críticas de entidades empre-
sariais e de especialistas. A mu-
dança de parte do texto enviado
pelo Executivo, que é tida como a
mais polêmica do Pro je to de
Lei 2.237/2021, é a tributação de
20% sobre lucros e dividendos.
Especialistas e associações em-
presariais argumentamqueame-
dida promoverá o aumento de
impostos sobre as empresas.
OSindicatodeAuditoresFiscais

daReceita Federal (Sindifisco) su-
gereumataxaçãosobre lucrosedi-
videndosdiferentedapropostaen-
viada àCâmara pelo governo. En-
quanto oministro da Economia,
PauloGuedes, defende uma taxa
de 20% para os ganhos acima de
R$20milmensais, o sindicatopro-
põe a tributação progressiva para
ganhosanuaisapartirdeR$40mil,
com isençãode impostopara 30%
desta renda, seguindoamesma ló-
gica da tabela do Imposto deRen-
daPessoaFísica (IRPF).
Pelaproposta apresentadapelo

Sindifisco, a taxaçãode lucros edi-
videndos seria isentapara amaior
parcela dos brasileiros. Combase
nas declarações do ano de 2018,
apontao estudo, 63%das pessoas
que receberam lucros de empre-
sas abaixo do limite de R$ 40mil
não pagariam impostos, enquan-
to 37%pagariam, uma vez ultra-
passadoo limite.
Desta forma, continuaria va-

lendo a regra atual, que hoje taxa
os dividendos como renda das
empresas.Nessemodelo, paga-se
15%ehácobrançade10%sobreo
lucroqueexcederR$20mil.Mas a
proposta do Sindifisco de taxa-
ção de 15 % inclui que o que for
cobradodaPessoa Jurídica (PJ) se-
ja abatidoda taxaçãodos dividen-

dos no IRPF. O governo prevê re-
duzir a alíquota do IRPJ para 12%,
em2022, e 10%, em2023.
Omodelo, chamado de inclu-

sãoparcial, é baseadono adotado
na França. Nesse sistema, a alí-
quotavariadeacordocomomon-
tante de lucros e dividendos dis-
tribuídos. Ou seja, quantomaior
for o lucrooudividendo recebido,
mais tributo será pago, propor-
cionalmente sujeitos a uma faixa
de alíquotaprogressiva.
Para a entidade, essa seria a

formade tributaçãomais eficien-
te. “No Brasil, tendo em vista que
o peso dos rendimentos isentos
cresce em relação aos rendimen-
tos tributáveis namedida emque
são alcançadas faixas de renda

mais elevadas, e que as alíquotas
efetivas decrescem no topo das
faixasde renda, aprogressividade
das alíquotas incidentes sobre a
distribuição de lucros e dividen-
dos mostra-se a medida mais
adequada”, afirma.

Imposto fundamental
O economista José Luís Pag-

nussat alertaparaos riscosde im-
plementar taxação sobre divi-
dendos,mas diz tratar-se de uma
medida necessária. “É um im-
posto fundamental. Quando se
olha os microsdados da Receita
Federal, a gente observa que in-
vestidores que vivem de juros de
dividendos, quem tem uma ren-

da 100 vezesmaior do que a ren-
da de um trabalhador, pagame-
nos imposto do que esse traba-
lhador. Então, isso é uma discre-
pância, o mundo todo foi corri-
gindo isso gradativamente”.
Ainda segundooespecialista, é

precisoaumentara justiça fiscalno
Brasil. “Hoje nós podemos dizer
que ainda temos alguns impostos
regressivos, emvezdeprogressivo,
aquelequequemganhamaispaga
mais imposto.Nesse sentido, com
certezadeve ter umaalíquotapro-
gressiva em função dos investi-
mentos eda rentabilidadede cada
umdos investidores”,avalia.
Para ele, tomar como referên-

cia a experiência internacional é
semprebom,no sentidodeque já

houve debate e reflexão das alí-
quotas mais adequadas. Porém,
alerta que "pode ter algumaespe-
cificidade no caso brasileiro, pelo
perfil do nosso setor produtivo,
pelas nossas taxas de juros no
mercado, estimulando os investi-
mentos financeiros em relação ao
investimento produtivo. Acho
que o debate pode ajustar essa
alíquota, que, certamente, consi-
derando a experiência da OCDE,
é uma boa partida para o debate,
para, no final, ter uma reforma
mais consensada entre as diver-
saspartes”, pondera.
Um fator apontado pelo eco-

nomista, que complica a taxação
sobre dividendos no país, é a in-
flação. “Como a gente tem uma

inflação bemmais alta do que o
resto domundo, para nãohaver a
perdados recursosqueas empre-
sas vão fazer, ela vai aplicar os re-
cursos e, consequentemente, ela
já pagou Imposto deRenda sobre
aquele recurso aplicado. Então
está tendo uma sobretaxa. Não é
tão simples corrigir isso. Eu acho
que aquele empresário que só vi-
ve da aplicação financeira de lu-
cros e dividendos, que não é pro-
dutor, esse realmente temque ser
tributado”, pontua.
De acordo comPagnussat, não

é tão simples resolver essaquestão
devidoàaltacomplexidadedacar-
ga tributária noBrasil, “maspode-
se encontrar ummeio termo, de
uma forma que quem está apli-
cando o recurso por um tempo,
vamos dizer assim reduzido, para
podermanter o poder de compra
e fazer seus investimentos produ-
tivos, não tenha essa cobrança do
tributo”. “E claro, esse debate que
já vem sendo travado,mostrando
as sobretaxas. É uma informação
queprecisa ser considerada eme-
lhoravaliadaparafazerosajustesa
partir de que valor eu devo taxar e
quecuidadoseu tenhoqueverpa-
ranãohaver sobretaxação”.
A nova tabela do IRPF seria a

base para a cobrança de pessoas
físicas e dos lucros e dividendos
que os sócios de empresas rece-
bem. O Sindifisco também pro-
põe que o imposto para a pessoa
física seja isento até a rendamen-
sal de R$ 3mil. Depois disso, se-
riamcobradas taxasprogressivas,
começando em 20%. O limite de
renda para isenção é maior do
que o proposto por Paulo Gue-
des, que é deR$ 2,5mil.
Diante das críticas, oministro

sinalizou quepoderá fazer altera-
ção na tributação sobre as em-
presas, diminuindo a taxa em até
10 pontos porcentuais em dois
anos, e que não abriria mão da
taxação sobre dividendos.


